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Será o ~u teroeiro Natal 
afrloano ... 

No contacto desta Igreja em 
busca da Sua .identidade, tem 
um sabor mais profundo o Mis­
tério da Encarnação. Senti-o 

hoje nas três aldeias aonde rui 
celebrar a Eucaristia e pregar 
a preparação do aniversário de 
Jesus numa linha de encontro 
com Ele, a realizar pelo esfor· 
ço de O conhecermos melhor 

para um amor maior e mais 
comprometido. 

Ele fez-S-e um de.. nós: na­
quele tempo, no contexto con· 
creto da nação . judaica; hoje 
e sempre, pronto a encarnar 
nas· formas natUI'almente rec­
tas de qualquer Povo. Ligar o 
c11istianismo a uma determina­
da civilização é wn atrevimen­
to e estultícia. A própria mis­
sionação •terá sido prejudicial 
a fragilidade de uma mística 
de encarnação na vida dos Po­
vos a quem os missionários 
foram enviados. Pr-imeiro, co­
nhecer a sua alma natural; de­
pois, assumi-Ia em todas as 
suas potencialidades ·passíveis 
de (!ristlflcação. O Senhor <cveio 
rta humildade da natureza hu­
manru>, <cviveu a n-ossa condi­
ção ·em tudo igual a nós, ex­
cepto no pecado». Só este é 
estorvo à enearn·ação. E o pe­
cado não é camcterfstica dos 
povos -ou civi'lizações, mas mal 
congénito em rodos os homens 
que, neste ponto essencial, são 
veroadeiramente iguais. Onde o 
pecado não é ou se ~emove, 

Em sua candura, os filhos do «Melo»; 
de Benguela, exprimem magnifica­

mente o significt!do do Natal. 

Usboa! ou sonolentos. Só assim, sem 
Iínguagem sofisticada, antes di­
recta ou incisiva, cumprimos o 
nosso dever e receberemos, 
tambéu-n, o ânimo indispensável 
para continuarmos o trabalho 
que Deus e os homens nos con· 
fiiaram. 

«Com licença dos Bispos, vão pelas igrejas e apresen­
tem-se ousadamentc como padres sem oiro nem prata.» 

Temos andado pel•as igr:ejas de Lisboa a 
pregar e a pedir. O a<:olliimento que nos tem 
sido p:r.estado está longe de se pod'er traduzir 
em palavras. Vamos continuar com esta f\a-ina, 
tã'O difíci'l como desgastante, partilhando a Pa­
lavl'a de V~da. para que, todos «acordados», de 
mãos dadas, possamos assumir as responsabi· 
·~idades que nos ca:bem. Por outro lado, as difi­
cuLdades matei1i'ais da Casa, com quase cem 
Rapazes a .seu caTgo e o aumento crescente do 
custo de v-ida, obnigam-nos. a nã'o esquecer as 
pa~avras de Pai Américo: <<Ü fundamento da 
Ob:r.a da Rua é a sua pobreza. Os «;padres da 
rua» são mendicantes; padres pobres ao serviço 
de uma Obra pobre. Sempr.e que for necessário, 
sa!iam a mendigar de porta em po:r.ta e reeebam, 
por amor .de Deus,· tanto o sim como o não». 

•Bnqu.mto Deus nos der forças não deixa­
remos de denuU'oiar as injustiças deste mundo; 
;de procurar incutár o senbido de coerência entr~ 
aqU'ilo qu-e se diz ou pensa ser e o que -se é; e de 
-animar -os Umidos ou de acordar os instalados 

~ prec.íso que se diga, no entanto, à.s pes­
soas que nos ouvem ou lêem, que nos conside­
rem apenas como hQlllens vulgares, embora de 
boa vontade, sem dúvida. Pensar ou dizer o con­
trárjo de nós .se11ia um mau serviço, que nada 
nos ajudaria na missão que escolhemos. Escre­
vemos .estas pa~avras pet1fait-amente conscientes 
das nossas limitações e fraqu·ezas, para que não 
nos julguem melhores, mas apenas, isso sim, 
apaixonados dos Homens e de Cristo, nosso Se­
nhor e único Mestre. O oposto seda contrapro­
ducente a todos os titulas. 

O No momento em que escrevemo:s passamos 
por UJllla gra.nde preocupação, a juntar às 

que, naturalmente, são o pão-nosso-de-cada-dia 
numa comunidade deste tipo. A ún·Íca Senhora 
que temos ao serviço dos Rapazes sofreu um 
·enfarte do miocárdio e en.contra..,ge hospitaliza­
da. Esperamos que r.ecupere mas sentimos que, I 

Continua na QUARTA pãgina 

pode ser Crlst-o. Ele nasceu de 
Maria Imaculada, mas veio con­
viver com os pecadores, veio 
por causa deles e dispõe-Se a 
enxertar d8 divino tudo que é 
perfeitamente humano, a reco~ 
nheeer na Eternidade todos. os 
verdadeiros valores temporais 
jogados na construção da Jus­
tliça e da Paz. 

O mistél'io da Encarnação 
dissolve definitivamente -o pre­
conceito, ainda tantas vezes 
detectado, de um Céu contra 
a Terra. Em Cristo o Céu to­
cou a Terra -e abriu-nos o ca· 
mirili-o do regresso. ~ -o cami­
nho da Salvação, o destiato pri­
mitivo de que nos perderamos 
em Adão, do qual ficou na 
alma do Homem uma nostal­
gia que terã levado à tentação 
de Babel... Porém, nenhuma 
torre .subirã ao Céu sem que 
d'Ele, primeiro, tenha descido. 
Crist-o <cveio realizar o eterno 
desígnio do amor do Pai». 
Abriu o caminho; oferece-nos 
a Sua f~undidade para que a 
nossa terra possa dar seus fru­
tos. Ao Homem importa acei­
tar o dom de Deus - a sua 
felicidade. E, na posse dela, 
crescente ao longo da cami­
nhada, estã já seguindo a rota 
que o Verbo traçou ao encar­
nar. O tro_ço horizontal é · mar· 
cado pela contradição. J·esus, 
na Sua v.ida temporal, avançou 
para a meta: «a Sua hora» -
a Cruz. O Homem partirã da 
Cruz, com a furça-vrlva que só 
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O pvo.f.eta Isaías anunciando 
Jesus Cristo que há-de vir -
e já veio para nós - faia do 
amor e da justiça como hão­
-de ser tratados os inrf·elizes e 
o povo humi·lde. Os v~olentos 
e os ímpios hão-de ser chico­
teados .e exterminados. 

Jesus Cristo já veio. E veio 
para oonstru'ir um Reino de paz 
e amor. Um Reino em que to­
dos se deixem animar e con­
duzlir pelo Espírito do Senhor. 
Cada homem a construir este 
Reino, constmindo a paz. A 
paz em cada um. A paz com 
o mais próximo. A paz na fa­
mflia. A paz no mundo todo. 
A construção da paz depende 
da paz de cada um. 

E a palavra de S. Paulo di­
rigida naquele tempo aos cris· 
tãos de Roma, e hoje dirigida 
a cada um de nós, comprome­
te-nos na construção deste Rei· 

MAIS UM LIVRO 

DE PAI AMÉRICO 
1! o segundo v.olume do 

DOUTRINA, que contamos 
princq»ar a expedi-lo na 
quadl'a narba'líoi>a para todos 
os assinantes da nossa Edi· 
to ria!. 

Desejaríamos que fosse 
prenda de Natal p~l'a todos 
os nossos Amigos, pare quan­
tos se d-eliciam com a prosa 
ímpar de Pai Améroco. 

Ele já poderia estar na 
ma, é certo. Ma.s aguardá­
mos padentemenbe que a 
offset entrasse em funciona­
mento. A úWma edição de 
O GAIATO e a capa do 
DOUTRINA foram, assim, ~s 
prinúoi'aiS da nova un:idade. 

O segundo volume do Ii: 
vro DOUTRINA é uma re­
colha e .selecção de textos 
de Pai Amél'ico publicados 
em O GAIATO do n.• 120 
de 2 de Outubro de 1948 ao 
n.0 212 de 12 de Abril de 
1952. 

Entretanto, con.!Jamos pró· 
ximamente envi·ar no sei'O de 
O GAIATO um postal RSF 
pa11a, assim, motivannos os 
Amigos ainda não inscritos 
em nossa Editorial. 1! uma 
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no. Nós cri~tãos som-os os mais 
comprometidos a d'ar já teste­
munho desta vivênoia em paz. 
<<Acolhei~vos uns aos outros 
como Cr·isto vos acolheu.» 

E o Evangelho a'Presenta-oos 
João Bapt1sta a falar ao seu 
povo: «Convel'tei-vos; preparai 
o Oallllinho do Senhor>>. 

João Baptista, apesar de fi­
gura rude e e~igente, repelido 
por mui·tx>s dos que se julga­
vam grandes, tem acolhimen­
t'O dos mail.s hu.mi·ldes. Muitos 
vêm ao seu encontro, confes­
sam seus pecados e são bapti­
zados. Procuram o caminho do 
Senhor. A rudez e exigênoia 
deste homem arrasta os ho­
mens de boa vonbade. 

Em toda-s as épocas da his­
ll:ói1ia humana Deus tem env;ia­
do mensageiros a Seu povo. 

· · Coart. na 3. • pág. 
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-DElSPORTO - Há muit'O que O 
GAIATO não diz nada acerca do des­
IPCrto na Casa de Malanje! Pois en­
tão vou .traçar-vos .algumas linhas 
sebre o que temos feito. 

Há algum tempo atrás nós está­
vaffi'Os sem actividades .desp'Ortivas, 
mas agora queremos e estamos com 
entusiasmo para avançar. Já real-izá­
mos alguns jogos de futebol e temo· 
-nos saído bem. 

A equipa de futebol é composta por 
elen1entos <:los 14 a 17 anos de ida·de ; 
iogo uoma equipa de juniores. Temos 
como avançado o Zé Mário, o nosso 
goleador, o d'irata» como barreira 
na defesa e o Neco, guardião. 

Quanto a mais notícias <le desporto, 
cai os amigos, esperemos wna melhor 
oportll!Il.idade. 

Rui Sansão 

Paço .de .So~.!!·a · 
. . .. . . ,' .. ,. ~ ~·. 

llA-R - O nosso bar, ultim•arnenl6 
tem parecido mais um lJavilhão d es­
IPOrtivo! Senão vejamos: mal se aca­
ba de j an tar 'OU almoçar, os nossos 
ma:h; velhos começam logo a correr 
pa-ra tentarem procurar jogar ping­
,pong. Também lá está um bilhar, 
mas como o seu estado não per mi te 
ser usa'Clo, . é ocupado pelos que vão 
espet'and:o v.ez no ping-pong, CO'mo 

campo de 'treino. 
Outros, vão vendo televisão, muito 

ou pouco interessados e, quer queiram 
quer não, são sompre interrompidos 
~por urna bola que lhes bato na cabeça 
ou que pá11a junto dos pés, etc. Tudo 
i.;;to poderia ser rea~mente reso.lvido 
se houvesse um outro s ítio para a 
-mesa de pingiJong ... 

Enqua:1: .> isso, ou·tros saborei-am o 
café, que, como está caro, é mistura­
do oom cevada. 

A gom, uma regra usada: <.:Não 
fume em t·ecintos fechados». Certo! 
Por isso nós lá temos também, n.a 
parede do bar, um ca·rt·az para aviso 
dos fumadores! 

'Üs galhardetes obtidos nos nossos 
encontros de futebol rodeiam as pare­
des do bar. As. taças colocadas numa 
vitrine, onde toda a gente as poderá 
observar. 

JPor via do ping-pong, dos galhar­
detes, das llaças, etc., é que digo que 
o nosso bar mais parece wma sala 
du .desporto! 

BRTiNOADEIRAS - ~Na hora do 
trabalho níí.o se brinca !. .. », apela 
Júlio para o Zé Manei e Rooha, que 
-nadavam com o Armindo a passear. 

M.anel e Zé Maael peg-aram-se à 
hulha! Vim a saber que foi devido 
ao Mane! ·ter pegado no arco do Zé 
·Manei! 

Como Zé Mnnel tivesse medo que 
lhe tirassem o •al'CO pegou--se logo de 
razões . .. 

10 que valeu foi o Rui tê-los sepa­
rado, pois Sampaio é que os iria 
a turar! 

F.EST AS - Os no3Sos mais novos, 
como todos os anos , estão -a preparar 
uma fes ta, de colaboração com a 
D. Maria Angélica e P.e Abel, para 

várias terras e fábl'i-oas onde temos 
pessoas amigas. 

To•dos os recrei!os são ocupa·dos. É 

vê-los batidinhos a cantar, a reci·tar e 
«teatrar». 

A coisa parece que promete ... 
.0Jealá que seja um sucesso par·a os 

•mais pequenitos! 

ESCRITORES - Precisamente r.a 
secção de dobragem e envio do jornal 
ao!- nossos leitores, Rui entretém-;;e 
a dedilhar a máquina de escrever. 
Júlio apela várias vezes para ir dobrdl' 
o jomal. Rui re1ma! Segundo ele, 
es tava a treinar para quan-do for 
grande se dedicar à dactilografiia ... 

Amanhã, acredito, que vamos ter 
bons escriturários ! 

EJPI-DEMIA - Este tempo é um 
perigo! 

Muitos dos nossos Rapazes já foram 
operados às amígda.las, outros aguar­
dam vez. O nosso hospital tem-se man­
tido semp•re numa azáfama constante. 
Todos os doentes se qucixain do me& 
mo. São as amÍ"gdalás. 

·O Zé Carlios mai-la D. Hortência, 
andam com os tratamentos p'ra frente 
e para trás; e o S~tmij>aio, que neste 
momento é o enfermeiro, coman·d·a as 
operações. 

Temos tido, nestes dias, falta de 
medicamentos : aspirin·as, supositórios, 
e tc. As . prateleiras da pequena far­
mácia foram observadas, uma por uma, 
n fim de se descobrir alguma coisa. 
iPedem-se embalagens hospitalares; não 
há! E nós, cá em Casa, com gente de 
cama e sem medicação! ... 

IOElSPORTO - «O Despollto é rei.» 

O Atletismo continua na or<:lem do 
dia. Desta fei·ta, participámos em várias 
provas na cidade de Pen-afiel. E com 
su-cesso. 

Vejamos: 
1.500m: 4.° Costa II; 5.o Luís ; 

11. • Conceição. 

3.000m: 2. • Escalei r a; 3.0 Sérgio; 
5.• João Manuel. 

6.000m: 1.0 Alva·ro Candeias ; 2. > 

Manu'el de Sá ; 7.• Hermínio. 

I sto no dia 1 de Dezembro. Em 26 
de Novembro houve tambéo:n as seguin­
tc:s provas: 

300m: 3.• Victor. 

500In: 1.0 José Pacheco; 2.• Victor 
iP•ires ; 3." Barros. 

800m: Lo João Manuel ; 2.0 Henri­
que Gonçalves; 3.• Carlos Mendão. 

Parabéns para todos os que conse­
gu·i.ram trazer , para Casa, taças, me­
dalhas e a alegria por terem vencido 
- o que já era de esperar. 

·Entretanto Os atletas preparam­
·S<~ para uma n·ova prov·a, também 
ij>ara amacdores, a disputar na noite de 
S. Silvestre, na qual espevamos que 
tenham bons resultados. 

<.:Marcelino» 

N~te Mundo em que cada um jura 
a si próprio ser fiel a uma dete l1mi­
nada linha, as coi~as não vão nada 
bt:m. 

Assim vai o Mundo: 
A guerra incessante na As ta. .\ 

opressão no continente americano. O 

ultraje e a vingança na Africa. Dois 
terç.os da população mundial sub-ali­
mentada acusando o comodismo eu­
ropeu. E tant·as outras formas desca­
bidas de injustiça social, de esqueci· 
mento dos Pobres. «0 Mundo é uma 
bola de algodão ... » 

Viremo-nos para nós próprios, para 
o nosso P.aís, o nosso pequeno mun­
do .. . 

·Estamos na quadra de Natal. Quan­
tos sentirão no bacalhau que conse­
guiram arranjar para a noite de coa­
soada o travo amargo duma vida ma­
d~asta? E a.queles que neun ao «fiel~ 

conseguem chegar?! ... 

«Feliz Natal! Feliz Ano Novo!~ 

Que ironia ... ! 

Feliz como? Se Irmãos nossos con­
tinuam a viver à margem, no mais 
completo esquecimento? Queira Deus 
que não seja um esquecimento simu­
lado, porqúe então o pecado será 
an.aior ! 

Feliz como? Se Mnto5 milhares tle 
Irmã'Os n:ossos se vêm a braços com 
a vida depois de haverem sido des­
pojados do que era seu, atirados para 
o desemprego, passan-do fome e outras 
pt-i.vações, jun tamente com as suas 
d'amilias? ! 

Feliz como? Se a carestia de vida 
se agiganta dia após dia e sofrem os 
mais pobres?! 

Feliz CO'IllO? Se quand:o seria mais 
raooávcl o bom entendimen-to, o são 
diálogo e o conjugamento de esforços 
o~ homens se digladiam entre si?! 

Duma coisa tenho a certeza : não é 
papagueando !JUC se resolvem proble­
mas. 

Mas, coomo não quero acreditar só 
nesta vida e como esta não é só o 
materialmente necessário, .desejo para 
todos um Feliz Natal e que o Novo 
An:o vos seja propício. 

Jorge 

O Homem 
O homem é wn ser 
Que nem sempre alumia ... 
Antigamente era luta, 
Nada se construía. 

Era luta, 
Infe.lizmentc, 
Uma forma de dizer; 
{) homem agora tem tu-do, 
IPouco consegue fazer! 

No m-undo em que assentamos 
Com firmeza os pés na terra, 
Que .dinheiro o homem g>I!Sta 
Só em máquinas de guel'Ta! 

O homem é cul.[}ado 
De tanta luta existir, 
Desde o princípio da vida 
Pouco soube discernir l · 

- Nc;;ta vi·da, infelizmente, 
Não há raciocínio nenhunt ... 
Muitos Homens 

Por todo o mundo 
Ainda morrem de jejum! ! 

Oh Homens ! 
Não nos demos por den:ollad-os ... 
Quando nã'O, den tro de fábricas 
Seremos todos «m'!lldad:os» ... 

Sérgio Lopes Cereja 

setúbOl 
OVELHAS - <M·ll'is uma ovc.lhi­

·n.hn» ! Foi assim que Nelinho me 
veio dar a notícia. Ele é o pastor das 
nossas ovelhas. Os animais, a Natu­
reza e eles! 

VISITANTES - Ere domingo. Os 
mais velhos saíram. Sr. P.e Zé Ma­
nn também não estava. Eu fiquei de 
«piquete». 

De tar-de vieram uns senhores visi­
tar-nos. Pelo que vi, er&m avós, pais 
e netos. 

Chegaram, entregaram roupas, mimos 
c um envelope com mil e quinhen­

tos escudos. 
Visitaram a Casa e .conviveram com 

os nossos. Era uma chusma deles a 
mostvar e a acompan·ha.r as visitas. 
Gostei daquela~fonvivência. Os nossos 
passaram bem aquele booa.do. Que 
outros venh·111m. e vivam ... Somos som· 
p re a porta aberta para todos os ,de 
boas intenções. 

O NOSSO B<EBÊ O nosso bebé 
j á anda. Ora -n·a rouparia, o·ra na 
cOzinha, lá vai dando os · seus pas­
seios, s,ozinho ou acompanhado pelas 
mãos dos rapazes ou das senhoMS. 
O rei da Casa ~ negro. Seu i11m·ão 
Pedro procura não fazer xixi na rou- . 
.pa; e o outro, o Zézé, vai deixando 
mais de gaguejar. Eis o nosso ra· 
cismo ! ... 

Ernesto Pinto 

CARWMIELOS... - No primeiro 
domingo de Novembro, após a Missa 
em nossa 'Cape!a, um grupo .de peque­
n os foram ao nosso e.ncoll'tro, no meio 
da gl'itaria. 

O Henriquito, ma~ <rápido, chegou 
primeiro. Come habitoolmente come­
çou logo a perguntar se trazíamos 
alguma ·coisa ·para ele. No entánto, 
chegaram outros. Tirei do bolso um 
'Pacote de caramelos. E surgoiram pedi­
d(Js de ·todos os lados ... ! Contei o 
n úmero de presenç-as. •Par·a dezassete 
manos só tinha catorze caramelos ... ! 

Formaram logo um círculo à min ha 
volta. Uns d iziam: - «Dá-me um». 
Mas reparei no Paulinho que me podia 
metade! Distribui os caramelios um 
por um, ·até que fiquei sem nada. 
Olhei para três que não receberam: 
caheç.a baixa, ar melancó.lico. Um era 
o Henriquito, a choramingar. Bem, 
lá os consegui alcg~ar, pr<>metendo 
que no próximo domingo seriam os 
pnm~iros a receber. 

«Garrote» 

Notícias 
·. da Confet:ência · 
. de Paco de Sousa 

• 

NATAL - Vem ai a gran•de Fest-a 
cristã. Por isso, desej amos aos nos­

sos leitores - e tantos são! - votos 
de Santo Na;tal e Ano Novo. 

Nas vésper.\5 do grande Dia, leva­
remos a cada um dos Pobres, discre­
•tamente, a respectiva consoada. t a 
vossa partilha. E a nossa presença 
natalícia. 

17 de Dezembro de 1971 

. 
ESPINHOS - A ven<le-deira ambu-

lante continua sem pensiíx> de velhice! 
Topámo-la muito aflita: <Precisa­

va... O negócio não dá nada ... ! l) 

'Entregámos, \he um ror de notas. E 
seguiu feliz para o merceeiro, não sem 
contestar, mais uma vez, a seu modo, 
o compasso de espera da Previdên­
cia - que ,deveria ser providente. 
Mas, hoje, ainda não se entende 
assim ! O Homem continua joguete 
da burocracia ... 

,p ARTR,HA - Mogadouro, 100$00. 

Idem do assinante 29783, de Viana 
-do Castelo - Oficial do Exército. 
Tavira, 1.000500. «Uma Portuense 
q ua lquer» manda 150$00 com um voto 
que muito apred111mos: «Espero que o 
Senhor me ajude a aparecer, pelo 
menos, doze vezes por ano com esta 
1111igalhinha~. 

Mais 250$00 de um bom Amigo da 
Av. Marquês de Tomar, Lisboa. Mais 
l.OOOSoo de «Uma Figueirense» por 
alma de sua Mãe. Mais 150800 do 
casal assinante 17022. Mais 100$00 
d·u assinante 21709, também em. sufrá­
gio da alma de su·a Mãe. O dobro de 
Lígia, «por alma de meu faleci® 
P.ai». 

Benditos sufrágios ! 
Mnis 500$00 de Aveiro, de senhora 

muito amiga. E 250$00 de Abadia 
(Leil'i·a), que, além do mais, nos diz: 

«Gostaria de poder mandar mais 
aiguma coisa. Mas, de momento, não 
posso. Esta importância é tirada dá 
minha pequena reforma de invali­
-de~. E, por fim, <W0$00 da assinante 
18121. 

Em nome d:os P O'bres, 111uito obri­
gado. 

1 úlio M enáes 

VIVO 
Amo as flores 
E os ·pássaros desta terra ! 
E os camponeses 
Que traba.lham o mato na SCI11'a. 

Amo a harmon·;a dos campos 
c~ gado bovino a pastar. 
E o rapaz que o está a guardar, 
De blha r pensativo ... 
Com •a f'Ja u.ta na mão, 
Desejando entoar 
Melod·iosa canção. 

Amo a vida, 
·Embora dura e clliícil! 
E a juventude 
Que sabe porque lu~a .. . 
Ser livie para amar 
O amor e o que diz ... 

É vazão forte 
Para qualquer disputa. 

Amo a verdade 
Que sai das p rofundezas do coração. 
E a liberdade 
Qae lf.az de qualquer ci-d.a.dão 
l ndependen•te e feliz. 

Amo a ·Cor-agem -dos que sofrem 
Pedindo justiça numa prece, 
E a esperança que ·não morl'e 

Quando se 'Pretende desejar, 
J'm: meios humanos, 
Paz na terra, 
Igualdade en-tre -os homens. 

Amo os sentimentos d'O sublnme, 
Dos poetas revolucionários 
Que são pessoas 
Competentes e sensatas 
Par-a aliviar este mundo desordenado. 

Manuel Amândfu. 
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Hoje escutámos o prof-eta 
Isaías, o apóstolo PauQo, o per­
cur-sor João Baptista. Todos 
estes à volta do grande Men­
'sagei,ro que é Jesus Cr·i'sto. 

No nosso tempo, Deus en­
v>iou outros; e no meio de nós 
esteve - e está - o mensa­
geoiro ,Pad11e Américo. A cele­
bração dest;a Buca.I'istia na Ca­
sa do Gaiato continua a ser 
mensagem de Deus por Padre 
Amé11ico - Pai Américo como 
costumamos tratá-lo. Mensa­
gem de Deus aos homens para 
que se amem, para que cons­
truam a Paz, para qu-e formem 
Seu Reino. 

Por amor a este Reino de 
Deus o Américo, com 35 anos 
c um futuro terreno cheio de 
promessas, dei~a Moçambique, 
bate à po11ta do Seminário de 
Coimbra e quer ser sacerdo te. 
Sacerdote aos 42 anos quer, 
como quinhão da sua vtida, ser­
vir 'OS mais pobres. 

E, ent11e os ma:is pobres, pro­
curou a criança mai:s car·ecida, 
abalildonada, sem fumíHa ou fa­
mília capaz, deitada ao Hxo. 
E começaram a rea!liz;ar•se Co­
lóni'as de· férias e depois come­
çaram a nascer as Casas do 
Gaiato que hoje .recolhem cer­
ca de 800 fi'lhos. 

E entre os mais pobres estão 
.as famílias abrigadas em bar­
racas, amontoadas em currais, 
metidas em tocas e Pol"tugal 
inteiro começa a ser semeado 
de casas do Património dos 
Pobres, hoje já alguns milhares. 

E entre os ma:is pobres estão 
os doentes sem lugar para vi­
ver e morrer como seres hu­
manos. E o Calvá11io surge 
como último cântico de Padre 
Amér-ico e nele estão aco1hidos 
cerca de 100 doentes. 

Gomo naquele tempo com 
João Baptista, também Padre 

MAIS UM LIVRO 
DE PAI AMÉRICO 

Cont. da 1." pág. 

f.orma simples e prática de 
irmos a:o encontro de mui­
tos; e, também, para desper­
tarmos a curi.osidad-e de ou­
tros, já que a vida, hoj.e -
e como alguns nos confessam 
e~r.essamente - é uma cor­
rida vertiginosa contra o 
tempo, sobretudo nos gran­
des mei·os u~banos. Mas isto 
não obsta a que o estimado 
leitor - para ganhar vez 
- se disponha a entrar em 
contacto ·connosco imooiata­
mente, solioi·bando já o se­
gundo VIO'lume do DOUTRI­
NA ou qualquer outra obra 
de Paoi Asmér·ico. 

Aguardamos. 

Júlio Mendes 

Amél1ico teve e tem acolhi­
mento em muitos do seu e 
nosso tempo. Nós encontramos 
uma :multidão faminta desta 
mensagem. Deus, connosco, tem 
continuado a fazer maravilhas. 

Mas olhando agora para a 
nossa sociedade e qu'erendo 
vê-la também uma sociedade 
·feLiz, Reino de Deus, encontra­
mos a·i.nda uma sooiedade pa­
ganizada, embora constituída 
- na sua maioria - por bap­
:tizados. Homens instalados nos 
seus ideais, nos seus tronos, 
nos seus vencimentJos, no seu 
«ew> e assim não podem cons­
truiir a paz. Homens escravi­
zando mulheres - e mulheres 
escravizando homens; f\i'lhos a 
nascer sem pais e pa!is a não 
querer ter ~ilhos - não tere­
mos famfhi.as animadas pelo 
aml()r. Homens domin·ados pe­
los instintos e pelas paixões 
não podem construir vidas fe­
lizes. 

Olhamos por Port:uga1 a:lém e 
quantos na terceira idade an­
:seiam por acolh·imento f\amiliar 
t. sentem-se abandonados! 

Natal 
Cont. da 1. • pág. 

Ela é capaz de lmpt~imir; atra­
vessará com Ela a vida; e su­
birá em glória o troço vel'tical 
por onde o Verbo desceu à 
Terra em humildade e ascen­
deu Triunfador da morte. 

O Mistério do Natal, pórti­
co do Mistério da Redenção! 
Sublime, sim; de poesia fácil 
nada tem; nem foram os ho­
mens de ~us que o poetiza­
ram! 

As descl1ições Urioas dos rem­
pos messiânicos que os Profe­
tas escreveram, na iSU:a ·irrea­
lixação vin:te <Séculos passados 
sobre o .nascimtmto de Jesus, 
são uma denúncia trágica do 
orgulho dos homens, da persis­
tência na <tentação de Babel, de 
uma salvação por .si-próprios 
- a constatação da esterilida­
de da nossa TerM se antes não 
for .recebida ta recundidade que 
Deus lhe quer dar. E tantos 
que não querem receber! Tan-· 
tos para quem Jesus ainda não 
nasceu! 

Ali na satl2lala, frente ao 
Povo ãvido de Verdade e Sal­
vação; no meio de pequeninos 
nús, outros chorando às cos­
tas das mães; perante um ho­
mem que na hora da Comu­
nhão vem em simpHcidade pôr 
o seu ~problema de consciência; 
dos pais que no fim haviam de 
gemer suas iialtas de alimento 
e de vestuálio par.a os filhos; 
na lembrança de outros, mais 
long·e, que todos os dias mor­
rem sem cullpa - senti pro­
funda e tremenda a responsa­
bilidade que sobre nós, pesa de 
ainda tão pouco -e ·mal aprovei­
tado o manancial infinito de 
Amor, Justi~ .e Paz que nos 
é d~ no Mistério da Encar­
nação. 

P.adre Ca!"los 

Olhamos pelo mundo fora, 
especialmente por toda a Eu­
ropa, e encontramos imensos 
homens que deixaram esposa, 
filhos, berços e tudo o que 
lhes era querido para irem à 
procura de pão, sem conheci­
mento de línguas, sem nada 
para os receber! 

Olhamos pelo mundo fo11a e 
encontramos mi'lhares de famí­
lias portuguesas que, obriga­
das a emigrar, sentem .J amar­
gamente a ausência da Pátria! 

Olhamos Portugal a1ém e en­
contramos uma mu1tidão de re­
tomados - desalojados - a 
suportar a vida sem esperança, 
víbimas gera:1mente de negócios 
alheios! 

Olhamos Portugal inteiro e 
·encontramos doentes sem conta 
à procUl1a de médico e remé­
di•os, a morrer à espera de lu­
gaa- para viver! 

Olhamos a n ossa juventude 
-e parte dela continua à deriva, 
sem aulas, sem responsabilida­
de, sem condiçÕ'es sérias para 
que seja construtora duma so­
Ciedade mais equilibrada, mais 

' 

UMA CARTA 
«Envio a minha quota men­

sal, mas vou mandar mais 
alguma coisa este mês e nos 
m~ que puüer repetirei. 
São 50$00 para O GAIA TO, 
que queria nunca se esque­
cessem de m'o ·mandar, e 
outros 50$00 pam o que pre­
cisarem, para algum Pobre 
ou o que for preciso. 
~ pouco, mas Deus nos dê 

est-e pouco para dar, que há 
quem tenha tanto e ainda se 
queixa. Esses nunca ficam 
saciados. Que será dos que 
não•têm nada?! 

Tenho ouvido algumss pes­
soas - que nada lhes f·alta 
- dizerem que, ·agora, não 
há Pobres! Mas ·parece-me 
que cada vez há mais. Qoom 
me dera que fosse verdade ... 

Muito gostaria de poder 
l\azer alguma coisa ra favor 
da Humanidade, que anda t ão 
perdida. Como seria bom que 
nós, pessoas dest-e mundo, 
pudéssemos pensar que Deus 
deu o mundo para todos nós 
vJvexmos enquanto por cá 
a..-u!armos e não para senn.os 
senhores dele. 

Eu penso muito no temtw 
que ·o mundo atrovessa, o 
qwe nos .esperará. 

Li uma v.ez a Bíblia e lá 
aprendi muito coisa. Gostava 
que muirtas pessoas que só 
pensam em ganância, vaida­
des, egoísmo - infelizm~te 
é o que há mais! - que A les­
sem para -aprenderem o que 
Bla representa, pois é no 
amar o Pi'óximo como a nós 
mesmo que o mun<lo melho­
rará. 

0 VOSSO jornal, OS V<OSSOS 

livros são obra de um Homem 
que veio ao mundo amar o 
seu Semelhante mais neces­
sitado, porque deles é o Rei­
no dos Céus ... >> 

:€ uma car-ta da Senhora 
da Horn. 

justa, mais feliz no d!ia de 
amanhã! 

Olhamos por nossas terras e 
encontram·o-las cheias de pes­
soas com defic'iências mentais 
- espeoi·a:lmente crianças - e 
pouco ou nada temos para sua 
·recuperação! 

Testemunhando n·este mo­
mento a vida dos padres da 
rua nas Casas do Gruiato e do 
Calvário, nós sen.vimos a amar­
gura de não podermos dar res­
posta de acolhimenoo a todos 
aqueles que batem àJs nossas 
portas. Eles são tantos!. .. 

Estou com os olhos nos dois 
últimos que chegaa-am a esta 
n:ossa Casa. Um veio de uma 
.creche. Já não tinha idade para 
ali continuar. O pai faleceu. 
A mãe está internada num 
hospital de psiquiatria e em es­
tad:o grave. Tem mais irmãos. 
Outro tem pais e irmãos mais 
novos. O pa·i é alcoólico e a 
mãe incapaz de educar. Ef'a fu­
gitivo e roul1a;va. Foi o conse­
lho escolar da sua terra que 
nos pediu· pM-a o recebermos. 
E os nossos olhos estão a ver 
tan bos outros nas mesmas ou 
piores condições! .. . 

No último co11reio recebemos 
carta de Ribeira ·Brava, da 
Tiha da Madeka. Uma casa 
para uma viúva af.lita com seus 
fHhos. Nos últimos dias passa­
ram por nossas mãós tantas 
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car-tas oom aflições de irmãos 
nossos que v>ivem o ma11Urio 
de não ter casa!. .. E hã tantos 
.irmãos in,stalados em palácios 
e há tantos outros com casas 
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Aproximam-se as Festas de 
Natal. Jesus Cr-isoo quer renas­
cer em cada um de nós. Re­
nasce em nós pela nossa con­
versão e nosso compromisso 
n a construção de Seu Reino. E 
a construção deste Reino é tra­
balho de cada um. 

I,safas sonha com este Reino 
que há-de vir: Reino de Paz, 
Reino de Justiça, Reino de 
Amor. Reino de Bem. Reino 
onde todos se hão-de amar. 
Não haverá ódio, não haverá 
fome, não haverá guerra, não 
h averá feras. .A!i dos vti'Olentos 
e dos ímpios! 

I! sonho. Mas é sonho que 
Paulo, João Baptista, Padre 
Américo e outros nos ensinam 
a realizM: um Mundo Melhor, 
o Reino de Deus. Mundo e 
Rei.tno onde toct·os os homens 
se sintam I1rmãos. Será a rea-
1izaçã:Ó deste sonho uma gran­
d e prenda de Natal. · 

.Feliz Na tal para .todos! 

(Da homilia na celebraçií~ da Euca· 
ristia, transmJtiàa pela R.D.P., no 
domingo, dia 4 de Dezembro). 

Padre Horácio 

O R O I s 
Mais um ano passou, cheio 

de incertezas, contrariedades, 
lágToimas e dores. Qu·e o Senhor 
Jesus tenha compaixão desta 
pobre humanidade e nos dê um 
Ano Novo com mais amor e 
compreensão, uns para oom os 
oubros. 

O indivíduo que não se in­
teressa pelos demais é o que 
tem maiores dif.icu'ldades na 
vida e o que causa maiiores 
danos aos outros. t tempo, já, 
de nos deixal"mos de egoísmos, 
ódios, malquerenças que não 
conduzem a nada. Tenhamos 
sempre na nossa mente as 
Obras de Misericórdia e apli­
quemo-las, com ·tlodo o amor· 
e carinho, aos nossos Irmãos 
pobres. 

Devem estar lembrados que, 
no último artigo que fJz, pedia 
a vossa ajuda para malhorar 
a al·imentaçã:o de uma Doente. 
t tris.te dizê ... lo (o que nunca 
me aconteceu!) só uma se­
nhora de Guimarães corres­
pondeu com 500$00. No entan­
to, continuo a olhar por ela, 

embora me esteja a endlividar 
n a loja. Mas confio em Deus. 
Ai de nós se perdêssemos a fé! 

Vai aqui um agradecimento 
muito especial para aquelas 
duas irmãs de Lisboa que nun­
ca faltam mensalmente com a 
s ua miga'lhinha para os Pobr-es. 
Também para aquele Senhor do 
Cacém, pela •sua persistên­
cia há tantos anos, de mandar 
fazer, aqui, agasalhos para os 
Doentes do Ca'lvário. Desta ma­
neira dá traba:lho às nossas ra­
parigas que, graças a Deus, 
não tem fa•Itado, pr.indpalmente 
tec.e!.agean. 

Apreciam muito as nossas 
·colchas. Fazemo-las todas em 
a lgodão para cama de casa~. a 
1.500$00; em fibra, a 1.700$; 
para solteko, oom 1,60m de 
·largura e 2,50m de comprimen­
to a 900$00 e 1.000$00. 

Bis o nosso endereço: Casa 
de Jesus Misericordioso - Or­
dins -Lagares (Douro) - Te­
IE:fone 95142. 

Maria Augusta 

Raonl Follerean 
O <<Apóstolo dos Leprosos» sucumbiu em Paris, com 

75 anos. 
Na esteira de Padre 'Damião que, 111outros <tempos, «·a t:.l 

ponto se identificou com 1os Lepros{)S que se fez Leproso}>, 
Follereau doou-se ·totalmente à luta contra a •lep.ra durante 
perto de meio século- com o auxílio da esposa; empenhan­
do-se, ainda, em qu~ os Doentes, para além da necessãria assis­
tência, fossem tratadcs ·como ltooos os 'Outros homens. «0 Man­
d'8lllento Novo, na e~pressão de Jesus Cristo.» 

Assim, Raoul FoHereau ·instituiu, em 19541 o «Dla Mun­
dial dos Leprosos», comemorado <anualmente em cerca de 140 
países do mundo. 

Mais wna baz que refulge no Céu! 
Júlio Mendes -



Compl'ebam-~S.e hoje, 14 de 
Novembro, 14 anos sobre a da­
ta- em que .pisa,ram terra ango­
'lan•a os dois gru-p(}s fundado­
·res das Casas do Gahato rie 
Malanje e de Benguela. Dois 
dias depCJis, chegariJa cada qual 
~o seu lugar de trabalhos, on­
de se semeou com denodo e 
sacrifício o que agora se vai 
c.olhendo em muitos trabalhos, 
mas com muita alegria. 

Catorze anos é um marco na 
vi·da do Rapaz. Porque não ha­
vemos de o considerar tam-­
bém, numa comunidade de Ra­
pazes, erguida e mantida por 
eles, para eles?! Tenho-Q sen­
tido e pensado bastante nestes 
dias passados em Malanfe, 
onde a pobl'eza dos meios não 
pemnite sequer outna a•lt:ema­
tiva que não seja a estrutura­
ção da vida sobre os R.apazes, 
n-os quais se percebe um de­
sabrochar de consciência da 
Obre, do seu papel activo e 
responsável na realização e 
crescimento d'Ela. 

Esta idade abre, geralmente, 
um tempo d·e perturbação cu­
jos estremecimentos, bem acei­
tes e conduzidos, definem e· 
consolidam ·a forma do futuro 
homem. É um período de con­
tradições. Não pode ser bri­
'lhante nos seus efei•tos im·e­
diatos. Requer paciência, <tes­
perança activ·a» dos adoles­
centes e adultos comprometi­
dos no mesmo esforço de ges­
tação. A·té que surja o homem 
encontrndo consigo próprio 

EN 
condição sine qua non para 
se encontrar com os outros. 2 
a idade dos interesses sociais, 
políticos; a assunção da cons­
ciência de cidad·ania; a incor­
poi'ação na sociedade como su­
jeito de .direitos e deveres. 

Uma CéliSa do Gai•ato com 14 
anos - e, concretamente, as 
Casas do Gaiato de Angola -
tem de contar oom este ti'anse 
e preparar-se para o ultrapas­
sar na esperança de um adven­
to de homens que lhe permi­
tam os quadros próprios, sem 
dúvida necessá·rios, para os 
quais a pobreza actual é estí­
mulo forte. 

A Pobr·eza, aliás, é o caldo 
de cultura da verdadei·re gt"an­
de2la. Que outre maior do que 
o R·eino dos Céus? E Bl•e será 
propriedade dos Pobres em es­
pírito, .os quais hão-de pei'Se­
verar e crescer em tal espírito 
pelo exercfoio da pobreza efec­
•tiva, mesmo quando a.g circuns­
tâncias não a tomam forçada. 
<<A noosa Pobreza é a nossa 
II'iqueza», deixou-nos Pai Amé­
rico em .t:esbamento - do que 
jamais experimentámos logro. 

Em Malanje viver.am-se ho­
ras dremáticas e de vazio to­
tal de bens que pareciam im­
pr-escindivei•s: Graças a Deus 
nunca .nos fa1Jtou o necessár·io; 
e foi possível, e continua sen­
do, uma partilha que providen­
ci·a a tant-as carências em re­
dor. Austeridade é aqui um 
substantivo muri:to concreto, 
muito substancia!}, que só ela 

-_ 

I,Dalanje 
e Após as eleições, que reterl no último número, o 

«Sansão>> - ch8fe eleito - ficou também com o 
encargo das despensas. Tónio tomou conta da <rouparia e 
alfaiataria (não ~temos Senhora em Casa). E quanto traba· 
lho 1e dedicação 15ão precisos paN ter a II'OUJ1a de cem rapa­
zes em ordem! Carlos «Bananan ficou com o escritório e 
limpezas. Tomto orienta a cozinha. 

O No planalto malanjino, depois da prova de fog{) com 
queimarlas sucessivas, a terra estremece com o f>er-

vilhar da seiva. 
Os campos ficaram verdes. 
Flori!lam as acácias rubras. 
E, nas n oite s <le chuva, caem as mangas maduras. 
Os poentes, sempre bonitos e únicos! 

e Diz Pai Américo que <mão s-e compreende um cris­
tão que não seja um verdadeiro socialista)). 
Assim é! 

Um cristão verdadeiro: 
Pensa nos outllos; 
Reparte com eles; 
I! pela ll'lepartição justa das riquezas; 
Participa no trabalho colectivo; 
Ama a Comunidade; 
Sente-se um ~m os mesmos deveres e direitos que 

os outros; 
Não tem ambição de riqueza; 
•Pão-nosso-de-cada-dia; 
Ama o salário justo; 
Procura merecê-lo; 
Respeita todos os outros e ama-os; 
Sente-<Se companheiro de todos os homens; 
É contra os pllivilégios. 

Ainda como cristão: 
Crê em Deus e ama-O; 
Twmscende-se; 
Põe 'em todas as coisas o senthlo da Eternidade. 

Padre .Telmo 

explica o milagre da suifJciên­
cia sempre conseguida. 

Porém, o vazio mai•s difíci'l 
de preencher é o das pes·soas. 
É aqui que a Pobreza atinge 
maior sublimidade. Em Casa e 
pa11a o exterior, há que «ser­
mos tudo ·para todos» e inven­
tarmos em nós o que nunca 
aprendemos. Rouparia, cozinha, 
despensa, limpezas, quinta, ga­
do ... - tudo está sob a ime­
dia ta .e suprema responsabili­
dade de Rapazes. E não c;e 
pense que é tarefa fácil servir 
três vezes ao dia uma comu­
nidade de noventa bocas com 
bom apeti1te, vestir de lavado 
duas vezes por seman·a (fooa 
o lote da roupa domingueira) 
out11os tantos cor-pos. Nem é 
para brincadeiras o encargo de 
culibiwr dezenas de hectares 
dos mil oujoa maior parte é 
II'E'servada a pasto das quatro­
eenta:s cabeças de gado bovino. 

O}aro qu·e as coisas não cor­
rem impecavelmente. Na parte 
doméstica, sobretudo, é sensf­
v.el a falta de uma Senhora 
com garra e dedicação para 
mergulhar na vida. Encontra­
-se aqui um retrato muito fiel 
da nossa <odesorga.nizoação or­
ganiz,ada». Mas é notável que, 
embora desorganização seja o 
substantivo, a tónica reca1a no 
adjecti•vo o bastante pa!la que 
a.s fulhas da desorganização se­
jam compensadas, sem quebra 
do ritmo da vida nem fru·stra­
ções da ef.icácia f,inal. Tenho-me 
encontrado mu-ito com Pai Amé­
rico e sofrido a incapacidade 
para tantos instantâneos de «Isto 
é a Casa do Gaiato» de que não 
faltam oportunidades. Saboreia­
-se aqui um paladar primitivo 
que as Casas mais velhas já 
não oferecem tão cast·iço. 

Porém, o destino das pessoa.g 
é crescer. Por muito graciosa 
que a i.nfânda seja, ninguém 
quer ficar criança toda a vida. 
Catorze anos é idade para fa­
z·er pensar a presente geração 
de chefes sobre o seu dever 
de amadureoiJinento a adquirir 
e a transmitir aos que depois 
deles hão-de ir assumindo res­
ponsabiHdade, a fim de que, 
progressivamente mais cons­
Cientes da Obra, mais prepa­
rados para A servir, produzam 
o ambiente no qual há-de sur­
gir a vocação dos «Ntr.os» que 
cons tituirão os quadros respon­
sáveis permanentes em volta 
de padre, prontos a aliviá-lo 
no seu cansaQO e a garantir 
a oontinu•idade da acção. 

No CuJ.amux·ito, como em 
Benguela, num raio de muitos 
qui•lómetros em redor, as Ca­
sas do Gaiato J5ão presenQas 
de Cri-sto vivo na Sua Igreja 
- presenças até agora invio­
ladamente respeitadas e esti­
madas, que nos cumpre tor:nar 
ainda mais respeitáveis e amá­
veis, na medida em que, a tan­
tos bens repai'tidos nestes 14 
anos se vão somando outros 
bens que, cada vez mais cons­
cientemente, todos devemos 
partilhar. É o senbido desta 
obr:igação que se deseja sem­
pre crescente e se espera que 
cresça comunitariamente, mer­
cê do esforço de oada um, nes­
te alvorecer dos 14 anos d~ 
v.ida. 

Padre Carlos 

lar Operário . em Lamego 
Um conjunto de circunstân­

cias e .mobivos levaram-me ao 
Brasi•l durante o mês de No­
vembro. Nã•o podemos dizer 
que a v.ida Vivesse parado no 
Lar de S. Domingos; ou, um 
pouco mais distante, naquele 
lugarejo onde vivem cem fa­
mnias a ped:ir uma delicada 
atenção. 

Tudo se processou normal­
mente. Mas não deixou de ofe­
.recer ·ocasião para refletir e 
tomar novas atitudes; ou refor­
çar propósitos que há muito 
se tinham feito. A ausência 
num lado e a presença no ou­
tro, foram dias que deram a 
conhecer o valor e a força do 
amor déliS nossas actividades. 
Foi possível dar fé do lugar 
que ocupam na nossa vida os 
que deixámos e os que fomos 
:enpontr.ar. UnJS e outros d·era:m 
testemunho de que vale a pe­
na viver quando se ama de 
verdade e por motivos supe­
,rjor:es. Não tem sentido a vida 
quando as acções são rotinei­
ras, ou por dever de oficio, 
ou mecanizadas, ou só porque 
no fÍIIIl do mês há um ordena­
do, ou porque não passamos 
duns mercenários. Quantas ve­
zes se fala de amor, de paz, 
de confraternização universal, 
d-e união, com extrema super­
f.ioial<idade!!! 'Iludo isto nos dei­
xa a alma vazia e a nossa bo­
ca profere palavras que não 
são vida, nem amor. 

Daqui partiam car:tas que 
lE:vavam noticias e em que as 
letoo.s ma•is pareciam o ritmar 
do coração a traduzir o desejo 
de que voltasse depressa. 

No Brasi:l, os encontros com 
famiLiares e amigos eram ho­
ras altas de entusiasmo e a·le­
gria, num grito constante de 
que f!icasse mais tempo. 

Recordo o dia chuvoso, mas 

cheio de emoções, que se pas­
sou em Campo Grande. Todos 
trabalhavam e todos procura.; 
vam dar alegria aos presentes. 
Como o mundo seria outro se 
houvesse a preocupação de à 
nossa volta espalharmos sor­
.r:isos, bondade, amor sem cál­
culo, e colocarmo-nos à d~spo­

sição dos Irmãos! E o mesmo 
sentir foi em Juiz de Fora e 
na Ilha do Governador. Era o 
mesmo sangue a correr nas 
veias de todos. N'UIITI silêncio 
que se fez, falámos de Pai 
Américo e da Obra da Rua. To­
dos ficaram convencidos de 
que brincar com os Pobres é 
o maior sacri'légio. Nesse si­
lêncio foi possível escutar a 
voz dos que defendem os f.a­
mint:os e os que precisam. Na 
Ilha do Governador o sol espe­
lhava ria piscina e dava boa 
disposição aos corpos e alegria 
às almas. 

Os m(')mentos de forte satis­
fação multipHcaram-se ainda 
pelos encontros em Grajaú, 
Jardim Botânico, Catete, Ipa­
nema, Tijuca, ~pacabana e 
particularmente na Casa de 
Trás-os-Montes e A!Jto Douro. 
Falar deste último e da v:ia­
gem à cidad·e de Santos, é des­
crever situações que não vol­
tam a repetir-se e que será 
melhor dernar para outra cró· 
nica. Hoje, só falta dizer que 
no Colégio Santa Mar:ia, no 
M~i;er, e na Rua Cónego To­
bias tiomos felizes por estar­
mos reunidos e Vliver na alegf'ia 
<ia Amizade. 

Agradecemos as ofertas ali 
recebidas para o Lar de S. Do­
mingos, Lamego, e para a 
pequena povoação que nos es­
pera. Mas agradecemos muito 
anais os dons espirituai's com 
que nos encheram o coração. 

Padre Duarte 

LISBOA! 
Cont. da 1." pág. 

mesmo passada a crise, niLo lhe 
poderemos ped:ir mais nada. Bem 
basta o sacrifício e o trab3.lho 
·realizados ao longo de d·ezenas 
de anos, sem r-eticências ou re­
servas de qualquer espécie, e 
de contar mais de 70 anos! A 
propósito, nesta hora difícil, 
queremos lembrar outra «Mu­
lher for.te», à maneira do Evan­
gelho, que tendo acompanha­
do até aos últimos instantes 
da vida um dos nossos, aca­
bou por pagar com a vida, pas­
sados dez dias, a sua abnega­
ção e o seu desvelo. 

Não temos o di,reito d:e d'e­
s an•imar. Confi·amos. Oompar­
tiJhar com todos as nossas preo­
cupações é um dever e uma 
necessidade. Quem sabe, até, 
se alguém, ao pôr os olhos so­
bre estas despretensi'Osas Hnhas 
se disporá a dar sentido à vida 

e a mergu1har na aventura de 
se fazer mãe dos que não a 
têm? Seria a melhor prenda 
de Natal que desejaríamos e 
atrevemoJnos mesmo a pôr o 
nosso pobre sapato na chami­
né da Providência! Ao menos, 
depois, para lá do mais, tira­
ríamos d'e cima um grande pe­
so: duas CI'ianças sem pais, de 
dois anos, seriam nossas por 
haver quem delas tratar! 

@ Este número de O GAI:A-
TO sa.i nas proximidades 

d<· Natal. Aproveitamos, pois, 
o en;gejo pan a todos desejar 
SantéliS Festas e que o Menino 
Deus pen.etre o coração dos ho­
mens em ordem a um Mundo 
ma-is justo, sem ódios e sem 
guerras. 

(Casa do Gaiato d~ Li.'Sboa 
- Toja:l - Loures) 

Padre Luiz 


